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01 - APRESENTAÇÃO

                  O Plano Municipal de Contingência da Dengue, Zika Vírus e Chikungunya, é um documento onde estão definidas as competências de uma organização para atender as situações de emergência em saúde pública e tem como objetivo geral descrever as medidas de resposta a serem adotadas para prevenir e controlar processos epidêmicos, evitando a ocorrência de Óbitos.
Para alcançar esses resultados é necessário promover a assistência adequada ao paciente, organizando ações de prevenção e controle, fortalecendo as articulações das diferentes áreas e serviços, visando a integralidade das ações para reduzir a letalidade, conforme protocolo clínico do Ministério da Saúde e a organização da rede de serviços de saúde.
 A classificação de risco dos casos deverá ser feita de forma competente, identificando e garantindo em tempo adequado o destino correto para o paciente: unidade de urgência, leito de enfermaria, leito de UTI. O acolhimento e na classificação de risco devem ocorrer em todas as portas de entrada, reduzindo o tempo de espera, definindo o plano de acompanhamento e a melhor tipologia de cuidado para cada paciente. A função da regulação deverá estar presente dentro das unidades de saúde, e através de centrais de regulação ou de dispositivos criados emergencialmente para este fim, para nortear os fluxos de pacientes entre serviços. Em relação às áreas de vigilância, é fundamental estabelecer medidas para o combate ao mosquito vetor da doença (controle de focos) e o apoio laboratorial para o diagnóstico específico da doença.
A elaboração deste plano de contingência tem exigido além da atenção primária e da vigilância, articulação com outros níveis de atenção mais complexos, incluindo serviços de diagnóstico (laboratorial e radiológico), área farmacêutica, transporte, almoxarifado, atenção especializada (rede de urgência), bem como, os serviços não próprios da administração pública, como a rede hospitalar.
Neste sentido, a capacidade de gestão é fundamental para que os serviços sejam articulados em rede, com garantia de acesso, acompanhamento do paciente e qualidade de atenção.
Considerando os componentes no Plano de Contingência Nacional elaborado pelo Ministério da Saúde e o cenário epidemiológico Municipal, São Nicolau atualiza o Plano de Contingência para a Dengue, Zika Vírus e Chikungunya, com orientações e ações específicas a serem implantadas referente a estas doenças no município.








02 - INTRODUÇÃO 

                     O cenário da Dengue, Zika Vírus e Chikungunya no Brasil descrito nos últimos anos reforça a necessidade de preparação antecipada de todas as esferas de governos para o enfrentamento de eventuais epidemias desta doença.
Segundo o Ministério da Saúde, nos últimos 50 anos a incidência da dengue aumentou em 30 vezes, atingindo inclusive cidades pequenas.
Atualmente é estimado que ocorram no mundo de 50 a 100 milhões de infecções dessa doença por ano e, que cerca de 2,5 bilhões de pessoas vivam em países onde a dengue é endêmica, como no caso o Brasil.
Tendo em vista que quase a totalidade dos óbitos por dengue é evitável e depende na maioria das vezes da qualidade da assistência prestada e da organização da rede de serviços de Saúde, do estabelecimento de protocolos clínicos, do sistema de referência e contra- referência com base na classificação de risco, torna possível o atendimento oportuno e de qualidade que é a principal condição para evitar a ocorrência de óbitos.
A principal porta de entrada para o atendimento da pessoa com suspeita de dengue é a atenção primária, porém todos os serviços de saúde devem acolher os casos e, se necessário encaminhar para o serviço compatível com a complexidade e a necessidade do paciente.
A Dengue apresenta um comportamento sazonal, ocorrendo principalmente entre os meses de outubro a maio, no período mais quente, onde a ploriferação é mais constante. Desta forma, devemos intensificar o monitoramento dos indicadores epidemiológicos e operacionais que podem detectar precocemente a vulnerabilidade para a ocorrência da doença em determinado local e em tempo oportuno a tomada de decisões.













03 – INFRA – ESTRUTURA E ASPECTO EPIDEMIOLÓGIGO NO MUNICÍPIO:
                Para a elaboração do Plano de Contingência Municipal para Enfrentamento da Epidemia da Dengue, Zika Vírus e Chikungunya de São Nicolau, foram realizadas reuniões individuais e em grupo com os seguintes setores: 
- Estratégia Saúde da Família da Secretaria de Saúde de São Nicolau; 
- Coordenação do Pronto Atendimento Médico da Secretaria Municipal da Saúde;
- Vigilância Epidemiológica e Sanitária da Secretaria de Saúde de São Nicolau;
- Serviços de Apoio da Secretaria Municipal de Saúde de São Nicolau.

3.1 - Atribuições da Secretaria Municipal de Saúde:
- Notificação de casos suspeitos;
- Investigação epidemiológica de casos notificados e óbitos;
- Coletar e enviar ao laboratório de referência de amostras clínicas de suspeitos para diagnóstico e/ ou isolamento viral;
- Execução de ações de Controle do vetor;
- Envio de dados a instância superior dentro dos prazos estabelecidos;
- Divulgação de informações e análise epidemiológicas sobre a doença;
- Coordenação e execução das atividades de educação em saúde e mobilização social;
- Garantia de assistência ao paciente em todos os níveis de atenção à saúde.
3.2 - Estabelecimentos de Saúde no município:
- Estratégia Saúde da Famila – ESF 01;
- Estratégia Saúde da Família – ESF 02;
- Pronto Atendimento Ambulatorial;
- Serviços de Atendimento Móvel de urgência - SAMU
- Unidade Básica de Saúde Central;
- Unidade Básica de Saúde Vila Timbaúva;
- Unidade Básica de Saúde de Santo Izidro – Interior
- Posto de Atendimento Assentamento Nova Cambaí - Interior;
- Laboratório de Análise Clínicas.
3.3 – Recursos Humanos na área de Saúde e Vigilância no município:
- 02 Médicos Clínicos Gerais;
- 05 Enfermeiros;
- 01 Farmacêutico;
- 12 Técnicos de Enfermagem;
- 02 Assistente Administrativo/Digitador
- 16 Agentes Comunitários de Saúde;
- 05 Agentes de Campo;
- 01 Fiscal Sanitário.

3.4 – Aspectos Epidemiológicos da Dengue, Zika Vírus e Chikungunya no Município:
         O município de São Nicolau possui uma população de 5.108 habitantes segundo dados censitários atualizados do IBGE, distribuídos em 2.783 imóveis, 103 estabelecimentos comerciais e 1.170 unidades de terrenos baldios e 01 Cemitério municipal e 318 outros, que são trabalhados no Programa de Prevenção e Controle da Dengue, Zika Vírus e Chikungunya. O município possui ainda 12 pontos estratégicos que são inspecionados quinzenalmente.
           De janeiro de 2021 a dezembro de 2022 foram registrados e confirmados 220 casos de Chicungunya, 22 casos da Dengue e 04 casos de Zika Vírus no município de São Nicolau. Atualmente não existem casos confirmados de doenças transmitidas pelo Aedes Aegypti.

04 – OBJETIVOS GERAIS
        O Plano de Contingência da Dengue, Zika Vírus e Chikungunya deverá ser aplicado no período epidêmico da doença, o qual é caracterizado pela alta incidência e transmissão da doença. 
        Neste período as ações de campo devem ser mais efetivas com o objetivo de diminuir a população dos mosquitos transmissores vetores das doenças.
Entre essas ações destacam-se:
- Sensibilizar e desenvolver atividades de prevenção e controle do processo epidêmico da Dengue, Zika Vírus e Chikungunya;
- Manter reduzido o índice de infestação pelo mosquito transmissor;
- Prevenir e controlar a alta incidência de transmissão da doença;
-  Quando necessário, em casos de epidemia,  solicitar a liberação do fumacê na aplicação de inseticida com Ultra Baixo Volume (UBV), para combater o mosquito na fase adulta, seguindo critérios rígidos determinados pelo Ministério da Saúde, solicitando a liberação ao estado;
- Evitar a ocorrência de óbitos pela forma grave por Dengue, Zika Vírus e Chikungunya.

05 – OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Capacitação dos Profissionais de Saúde, Agentes Comunitários de saúde e Agentes de Campo para a intensificação das orientações de prevenção e controle com foco nas ações da atenção primária de saúde;
- Organizar ações educativas nas escolas e comunidade em geral para orientar sobre a prevenção e o controle do mosquito transmissor;
- Definir as atividades de educação, mobilização social e comunicação que serão implementadas;
- Intensificar e manter a qualidade das visitas realizadas pelo Agentes de Campo e Agentes Comunitários de Saúde;
- Estabelecer parcerias com as demais Secretarias Municipais, Escolas, Igrejas e outras entidades afins para a prevenção e o controle da Dengue, Zika Vírus e Chikungunya;
- Monitorar as informações do trabalho de campo por meio dos sistemas de informação e Levantamento Rápido de Índices para Aedes aegypti (LIRAa e/ou LIA);
-Instalação das armadilhas OVITRAMPAS em todas as regiões da cidade como forma de monitorar em tempo real a presença do mosquito através da contagem dos ovos.

06 - PRINCIPAIS ACÕES A SEREM DESENVOLVIDAS:

6.1 - Ações de Atenção ao Paciente
- Notificar todo caso suspeito de Dengue, Zika Vírus e Chikungunya, conforme portaria 204/2016, observando o artigo 269, da Lei 2.848, de 07 de dezembro de 1940 (Código Penal);
- Apoiar nas capacitações ou treinamentos, sensibilizando os profissionais a participarem dos eventos;
-  Atendimento prioritário, nos casos suspeitos de Dengue, Zika Vírus e Chikungunya na atenção básica (AB);
- Articular as equipes do Programa Saúde na Escola em ações de prevenção e orientação sobre as doenças de Dengue, Zika Vírus e Chikungunya,;
- Monitorar as unidades de saúde de atenção básica quanto aos estoques de insumos, formação da equipe saúde da família e cumprimento de carga horária dos profissionais.

6.2 - Ações de Comunicação, Mobilização e Publicidade
- Divulgar boletins epidemiológicos;
- Preparar material para campanha para os meios de comunicação (televisão, rádio e jornal);
- Realizar ações de mobilização e educação em saúde.


6.3 - Ações da Gestão
- Implantar e manter o Setor Municipal de Combate ao Aedes, com o objetivo de articular e promover ações intersetoriais;
- Apoiar as áreas para o desenvolvimento de ações neste nível de atenção; 
- Divulgar o Plano Municipal de Contingência para os profissionais da saúde do município.








07– DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES A SEREM INTENSIFICADAS DURANTE A VISITA DOMICILIAR.

- Solicitar ao morador autorização para entrar e realizar a vistoria na residência, informando que será necessário verificar todos os cômodos e a parte externa (pátios e arredores);

- Identificar locais e focos que podem alojar o mosquito aedes aegpti, informando ao morador a importância da verificação semanal, que deve ser feita para a identificação e eliminação de possíveis criadouros do mosquito;

- Orientar e auxiliar sobre a conduta correta da eliminação dos criadouros do mosquito;

- Informar ao morador que todo o país está fazendo um grande esforço no combate ao mosquito transmissor da doença da Dengue, Zika Vírus e Chikungunya e que ele terá que fazer a parte dele;

- Identificar casos de pessoas sintomáticas, como por exemplo: febre, dor articular, manchas vermelhas na pele, que são sintomas de ter contraído a doença;

- Identificar crianças, com ênfase em recém-nascidos que estão com sintomas da doença transmitidas pelo Aedes e/ou suas sequelas, ex: microcefalia. Conferir na caderneta da criança a medida do perímetro cefálico ao nascimento, se este for menor ou igual a 32 cm, deverá ser encaminhado imediatamente a Unidade de Saúde;

- Identificar gestantes e orientar um cuidado adequado no Pré Natal, com ênfase para o risco de transmissão da doença causada pelo mosquito;

- Entregar material gráfico informativo nas visitas domiciliares com orientações para o combate do mosquito transmissor. 








08 – AÇÕES PARA A ELIMINAÇÃO DE CRIADOUROS DOS MOSQUITO AEDES AEGYPIT

	O QUE OBSERVAR
	AÇÕES

	Lixeiras dentro e fora de casa
	· Fechar bem os sacos plásticos
·  manter a lixeira fechada

	Pratos e vasos de planta, xaxins dentro e fora de casa
	· Preencher os pratos e vasos com areia ou furá-los
· Orientar para que não deixe água acumulada

	Plantas que podem acumular muita água como as bromélias
	· Retirar a água acumulada das folhas

	Objetos que podem acumular água como: garrafas, latinhas, sacos plásticos e outros
	· Colocar tudo em um saco plástico, fechar bem e colocar no lixo
· Armazenar o material, deixá-los com a boca para baixo, longe da chuva

	Vaso sanitário em desuso
	· Manter sempre a tampa fechada
· Retirar totalmente a água

	Ralos de cozinha, banheiro, duchas e área externa
	· Verificar se há entupimento que impede o total escoamento da água
· Orientar para que o problema seja solucionado o quanto antes

	Bandejas externas da geladeira
	· Verificar se a geladeira tem bandeja externa
· Retirar a água acumulada, lavar com água e sabão

	Calhas de água de chuva em desnível e lages
	· Verificar se há entupimento, remover as folhas e outros materiais
· Retirar água acumulada

	Entulhos, lixos
	· Evitar o acúmulo de lixo e entulhos
· Orientar que mantenham o local sempre limpo

	Materiais em uso que podem acumular água
	· Lavar com água e sabão, secar bem
· Guardar em local protegido

	Terrenos baldios
	· Comunicar o supervisor do Agente de Combate as endemias
· Notificar o proprietário sobra a limpeza do local




09 – RECURSOS FINANCEIROS
Para realização das ações deverão ser utilizados os recursos financeiros destinados pelo Ministério da Saúde, Secretaria Estadual de Saúde e a contrapartida do município e, quando houver outros convênios como da VIGISUS, quando este estiver em vigência.
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